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Camillo Chabaneau affirma que, dos
Alpes ás Oevennas e, dahi aos Phe-
neos, onde, em 1851, veio á luz do
mundo Fernando Foch, têm muitos
nomes uma certa relação de egual-
dade de sentido, muito embora ^pos-
suam terminações differentes.

Entie estes figuram nomes como
Boseq, Bouys, Delbosc, Dubost, Du-
buis, Bosquet, que todos têm a mes-
ma origem : bois, ou bosque.

E também os Fioch Fuig, Delfoch,
Fochefc, Foch, que siguificam, rigoro-
samente, os homens do fogo.

E pode haver cousa que mais
agrade a um generalissimo, como Foch,
que saber que, pela educação, prin-
cipios, razão, dever, e pelo próprio
nome, ó o homem do fogo (das bafca-
lhas Vamos apreciar o vencedor dos
Teufcos, o calmo e genial eOniman-
dante em c^iefe dos exércitos alliados,
s )b um triplice aspeito: como estu-
dauta, como escriptor militar, como
generalissimo.

Fernando Foch, o homem a quem
estava entregue, pela mão sapien-
tissima do destino, a missão salutar
de esm /gar a hidra do militarismo,
nasceu no dia 2 de Outubro de 1851,
tjndohoje, pois, 68 annos. Seu pae
era secretario-'da piefeitura da ci-
dade de Taibes, no sul da França, è
sua mão era filha de um official de
Napoleão I. Começou a estudar aos
6 annos, na sua cidade natal. Neste
recanto da França, onde o ar è fino
e um tanto cortante, a caça e a pesca
formam prazeres inenairaveis. Ahi,
mais do que em qualquer parte do
Paiz o caracter vivaz e o espirito
semi-bellicioso da raça, provocam,
entre os estudantes, manifestações brus-
cas de cólera, piuridos de vingança,
arremessos de. enthusiasmo. Foch, até
os 14 annos, assim o fora.

Felizmente, porem, que os cuidados
paternos e a educação excellente, do
collegio, que íecebia, moderar vieram
seu animo impectuoso. Já ahi seu
pidfessor de mathematicas elementares,
dizia, batendo-lhe ao hombro : «Bello
talento ! Espirito geonetrico ! Mag-
nifico .polyfcechniciano »!

D ihi por diante continuou elle seus
estudos nas cidades onde as vacillações
financeiras de seus paes levavam-no .
à Rodez, á Polignan, à St. Etienne.

Quando em Polignan, freqüentou um'pequeno seminário.

Em St. Etienne estudou no Collegio
dos Jesuitas. Egualmente um estabe-
lecimento mantido por Jesuitas, o Coi-
legio «Saint Clement», celebre nesta
epocha, entrou Foch a freqüentar em
1869, na cidade de Metz, afimdese pre-
parar para a «Escolla Polybeohnica>-

Os collegas, que muitos ainda vi-
veiu, guardam-lhe no espirito a ima-
gem aos 18 annos : alumno, ao mesmo
tempo autoritário e doce, meio rispido
e cordial, impetuoso e refleebido...
cabellos loiros, bigode espesso para
a edade, caminhando com a fionte
baixa, encarando porem,impávido a
todos, olhar á mesma altura, varonil
e sereno.

Durante toda a vida conservou um
habito escolar : pensar, reflectir julgai
e por em execução, sem mais olhar
para ninguém, nem ouvir objecções. E,
mesmo official, diziam-lhe: «mas coronel
este modo de agir é um tanto im-
piudente e pode entravar-vos a car-
reira». Âo que, invariavelmente, res-
pondia :

—«/e trien f... comme de deux
sous».

A expressão vinha-lhe muita vezâbo-
cca e os «pelludos»,que muito apreciam
as alcunhas, baptisaram Joftre por «le
grand papa», Petain, poi «passeront
pas», Foch, por «le geneial deux sous».

Em 1871, entrava na Escolla Poly-
technica e, no fim de dois annos, isto
é, em 1873, era offiicial artilheiro.

A carreira foi-lhe lenta de então
por diante : Chefe de esquadrão aos
40 annos, ooionel aos 45, general aos
54, marechal aos 67.

De 1895 a 1901 foi professor titu-
lar do curso de historia militar, es-
trategia e tática, na escola de guerra. De
1907 a 1911 foi director da mesma.

Quando professor na escola supe-
rior de guerra, escreveu em 1897 o
livro «Les principes de Ia guerre», e
em 1900 «De Ia conduite de Parniée»;
livros monumentaes, magnificos, nos
quaes se não sabe que mais admirar,
si a clareza da exposição, si a segu-
rança dos pontos de vista, si , a pro-
fundeza dos conceitos, sia linguagem
fluente e sonora.

No ultimo destes livros, porventura
o melhor, tem phrases, como estas,
que pregadas ha quaze 20 annos,
fazem do heroe francez um gênio ou
um vidente.

«A epocha actual parece ter consa-
grado os exércitos a intermino periodo
de paz...

«Mas não nos illudamos. Brusca-
mente a Europa póde sentir-se sacou-

dida... E teremos a guerra em pro-
porções gigantescas e absolutamente
impievistas! E veremos o terror na
opinião publica ! E o anniquilamento
nos invadirá as camadas sociaes, em
grào tanto maior, quanto mais o povo
se entregar a oecupações outras qua
não as de ordem militar; esquecendo,
ou, tendo como estulta—a idèa de
uma guerra forinidanda e talvez
próxima!...»

E a guerra veio pavorosa e hiante
e, aquelle que ha havia 

"previsto, 
ha

tanto, ei-lo, a frenta do 20.° corpo do
brioso exercito francês, em 1914, no
ponto mais diffieil, mais trágico da ba-
talha, infiingindp aos teut* s derrota
memorável no Ma. na, nos terrenos
alagados de St. Gonrl; em 1915, çom-
mandando o 9*- exercito, no Yezer;
em 1916 adjuneto do generalissimo;
em 1917 com a placa de grande official,
com a fita larga da gran-crujs, ç_m a
medalha de alto valor iniU.ar, Q bastão
de marechal de França e q conluiando
supremo de todos os exércitos alliados
contra os Impérios Centraes ^

A' batalha do es-Kaisep sqooedeu a
batalha de França, a ultima da grande
guerra, ganha pelo valor dos soldados
da democracia e pela alta capacidade
estratégica do grande cabo de guerra—
Fernando Fofih, gloria d** França, pro-
totypo da raça latina, ufania do mundo
verdadehamente civilisado !

Trad. livre do francez por.
JAYME GUIJ.HE1V.E

$2lUrto Amaral
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IIKUHS^S FONTES

Segundo os jornaes do sul, Hermes
Fonte, o talentoso poeta do «Microcos-
mo»,écandidato à «Academia Brazilei-
ra», na vaga de Olavo Bilac, o prinoi-
pe dos poetas. Isto faz-nos lembrar o
tempo em que Hermes Fontes, piei-
teando a vaga de Baymundo Correia,
escreveu a Olavo Bilac, pedindo o seu
voto. Da resposta de Olavo Bilac, cons-
ta este pedacinho, cuja trancripção
julgam. s opporfcuna:

«. . *'. . . . . . . ...

Acabo de receber telegramma do
Emilio de Menezes e não hesito em
prometter-lhe o meu voto. E' justo,
não achas? Quanto ao que nie escreves,
estaes tão joven ainda ! Não te hão de
faltar vagas. A minha, por exemplo,
ficar* te-ia tão bem !

»'¦'¦• ¦

Procura amar sempre a vida e fazer
bellos versos.»

Transcorreu hontem a data gene
tliaca do nosso distineto amigo AI-
berto Amaral, um dos vultos mais re-
presentativos da sociedade sobraien-
se Trabalhador de Índole, o distinc-
to moço, a dispeito dos meios de for-
tuna que lhe facultavam uma vida
folgada e farta, dedicou-se á carreira
afanosa Jo commercio, na qual muito
se tem salientado, chegando hoje a
fazer parte da importante firma A.,
Santos & Comp., com sede em For-'
taleza, para onde transferirá em bre-
ve a sqa residência. Em alguns tem-
pos por mero diletantismo, dedicou-se
a collecionadorde dados da historia de
Sobral, e neste sentido a sua biblio-
teca tem prestado inestimáveis ser-
viços não só á imprensa desta cidade,
como à da Capital do Estado. Cava-
lheiro de fino trato, amigo leal e des-
interessado, conta q Alberto na so-
ciedade sobralense um vasto circulo
de valiosas amizades e desfrueta ge-
ral sympathia Por se achar actual-
mente fora do nosso convivio, não
assistimos hontem a verdadeira romã-
ria de amigos à sua residência, como
nos annos anteriores, mas sabemos
que innumeros destes prevaleceram-
se do telegrapho para mais uma vez
manifestar-lhe a sua sympathia.

A Lucta, que desde os seus pri-
meiros dias de existência encontrou no
amável nataliciante uma amizade es-
pontanea e uma dedicação manifes-
tamente desinteressada em mais de
uma opportunidade, sente-se bem es-

tampando em sua columna de honra
o retrato do distineto moço e formú-
lando votos pela reproducçâo da gio-riosa data, que marca o seu gene-tliaco.

A reeleição
——«**...-1 ji -QU -_y*jy_---w

Não temos poi habito pautar nosso
procedimento pelos ideaes ou lem-
brancas de estranhos, no entanto quan-do uma causa se nos apresenta de tal
forma attrahente, capaz de se quadrarao ponto de vista do nosso program-raa de independência e liberdade, in-
teresse e honestidade, pão nos sobe ao
rosto o pejo adherindo a esta causa.

Somente, muita vez, as apparencias
são tão flagrantes—que, á primeiravista, uma lembramça tida por nós,
uma suspeita despertada em nosso ani-
mo é ao mesmo tempo expressada poroutieni, e d;ahi oiengano, d-ahi o «Jor-
nal Pequeno» dizer que A Lucta
afim de garantir a victoria do partidodemocrata, nas futuias eleições presi-denciaes, alvitra um nome, um can-
didato seu, capaz de salvar a situação
pe.iclitante da politica sadia e hon-
rada do Dr. João Thomè.

O nosso brilhante collega da capital
equivoca-se quanto a elevação de nos-
sos ideaes, que não se reslrigem aos
interesses partidários, porquanto'se
indicamos am candidato a futura sue-
cessão presidencial, foi só para garan-
tir o progresso e continuação do go-verno que vai findar, e longe de nós
estava o pensamento de afastar, oa
conservar no poder este ou aquelle
grupo político.

Felinto Alcinb é um homem que
por estar longos annos fora, comple-
tamente alheio às manobras partidárias
d_> Ceará, jamais teve oceasião de se
externar a favor ou contra qualquer
partido dos que se degladeiam neste
Estado

Talvez pareça muito esquesito, qua-
si inverosimil ao nosso collega de For-
taleza saber que, sem termos absoluta-
mente consultado as sympathias de
Felinto Alcino, tivemos a feliz lem-
branca de indicar seu honrado nome
para ser sufragado nas urnas.

Do qu. fica dito, portanto resta quo
o «Jornal Pequeno» reconheça o seu
lapso e não insista numa cousa comple-
tamente falsa; nós, repetirítos, levanta-
mos e continuamos a sustentar a can-
didatura de Felinto Alcino, exclusiva-
mente com o fim de salvar o Ceará de

ü

0 Sonho de Eva

«Madrugada loura e tepida, alva
paradisíaca do tempo da primavera
eterna, aromatisada pelo hálito de to-
das as balsantineas, sonorisandocom o
gorgeio de milhares de ninhos.

Eva, grandi sa, gigantea, extensa-
mente alongada na relva betada de flo-
les, os grandes braços abertos rijos,
de pè, como duas collinas encimadas
por do|s pequeninos soes vermelhos os
seios impollutos; todanúa, muito bran-
ca, os cabellos soltos, 1 mgos, esten-
didos pela ter .'a alem como uma cor-
rente fluvial abrindo-se em diversos
ramos de ouro, dormia entre as arau-
carias, rodeada de anjos fortes e de
leoas doiradas.

Por todo o mundo virgem, n'uma
firageni quasi imperceptível o corpo fa-

bril do Creador passava e a natureza,
resentida, recebia-o como üm beijo de
amoi e, prompta como sahirá das
mãos divinas, ficava logo fecunda, -

Eva sonhava—sonho simples, cheio
de innocencia:—Via-se inclinada n'um
regaço de nuvens, entre estrellas e luas
que balbuciavam.

A pouco e pouco, n'uma ascenden-'
cia calma como a da nevoa que sobe'
da terra sahiram d'entre as estrellas
duas de maior brilho e, caminhando
por uma estría de luz pararam junto
do seu rosto, juntas como duas.ovelhi-
nhas gêmeas e falaram i

—Nós somos teus olhos; velamos
pela claridade. Todos os raios de luz
que andarem pela natureza faremos
descer ao templo do teu corpo. Tudo
da terra e tudo quanto brilha no ve-
lario azul do céo te faremos gozar—
tudo te mostraremos. Priva-nos de ser
vencidas pelas estrellas mais fortes
porque ficaremos, para todo o sempre,
escravas.

El partiram pelo mesmo trilho desap-
parecendo tranquillamente como havi-
am apparecido.
-Nasceu depois uma giande rosa iu-

bra, fresca, cerrada e balouçanfce, como
sacudida por um vento pacifico, veiu
com duas pétalas em fórma de azas
voejando lenta, e suave áté junto do
Seu rosto e folou:

—Eu sou a tüa bocea; todos os sa-
bores deliciosos serão por mim com-
municados ao teu gosto. Evita, porém,
o encontro de uma rosa mais forte.

E partiu.
D'entre as estrellas sabaram trefegos

dois pequenos anjinhos, leves, de uma
agilidade de fluido, risonho, pairando
acima do seu rosto, falaram:

—Nós somos os espiritos do som,
moramos na concha cor de rosados teus
ouvidos, somos os conduetores de todas
as harmonias. Tudo quanto no mundo
soar nós te faremos ouvir.Foge, porém,
do arrulho que allucina.

Depois duas luas alvissimas, redon-

das, sahiram do grupo e, junto da ador-
niecida, pararam dizendo:

—Sonios o (teu collo, somos as ulti-
mas sentinellas do teu corpo; no dia
em que nos tocarem de leve, um mau
espirito accordarà dentro de ti e todo
o teu sangue se escoará por nós. Evita
o choque insidioso.

Duas 1 orboletas cor de rosa . vie-
ram, aos beijos, mansas e meigas e
pousaram-lhe nas faces, falando:

—Somos a tua innocencia. Pudor é
o nosso nome, sempre que tua alma
cândida sentir-se de algum modo fe-
rida, subiremos para as tuas faces como
um protesto aurorai da pureza. Vela
por nós !—que não nos evoquem com a
harmonia traidora ! .

Iam abrindo vôo as duas borboletas
quando, n"> ajuntamento de astros le-
vantou-se um grande ruído como se
houvesse cabido entre elles um espi-
rito damnado e. em pouco nada mais
havia no cèo senão um gênio rubro
que caminhava para junto de Eva, au-

ciando, como se chegasse de uma 1 on-
ga e penosa viagem. Corria um tre-
mito surdo, vozes tremulas balbucia^
vam:—E' o mau Anjo que vence!

Eva estorceu-se, levou ambas as
mãos ao peito, soffrendo—sentia que
lh'o rasgavam e viu o gênio rubro en-
trar poi elle a dentro e, precipites
pancadas intimas agitaram-n'a como se
o invasor estivesse a pregar a chaga
eseancaiada.

Com a dor forte acordou; raiava o dia.
Levou amãoao colloe es.tacoupasmada,
—Adão, de joelhos a seu lado; com um
lotus azul no punho, rtefrescava-lhe o
rosto. Olharam-se e houve n'esse olhar
tanto enternecimento que os dois sor-
riam e instinetivamente abriram os
braços para o primeiro aconchego do
amor. E cantou triumphalmente, à lua-
da madrugada, o beijo inicial que pro-*
duziu Caim.

Coelfio NettQ>
(Cont.)
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fazer do poder um prostíbulo onde se
jnercedeja os cargos e honrarias.

Seremos sempre um pharòl de espe-
lanças, procuraremos constantemente
alevantar os biios de nosso povo, en_
chendo-o de coragem e altivez, incu-
lindo poi todo os meios em, seu espiri-
fo acanhado, todas as idéas liberaes e
progressistas, com as quaes poderá de-
fender seus direitos e reconhecer suas
obrigações, mas jamais pugnamos por
qualquer partido sem ter a certeza de
que assim fazendo, tenhamos em vista o
bem estar e felicidade de nosso povo. ;.,

Acima dos interesses do partido
democrata está o interesse geral dos
cearenses, gregos e troianos !

O jornalista é um inissionari) do
progresso eda civilisação, e se assim
n&o fouse a imprensa nâo teria esta
força colossal, que levanta revoluções
e abate governos, faz a guerra e de-
ciata a paz; portanto a orbita de ura
jornal nfto se limita ao acanhado ideal de
partidas politicos, mais ou menos bem
intencionados, e sim ao interesse de
uni estado, de um paiz. da huniani-
dade emfim; assim comprehendemos
nosso dever e assim* procuramos
proceder.

O nome de Felinto Alcino não é
apresentado por este ou aquelle par-
tido, é um nome illustie de um ad-
ministrador benemérito e sendo cea-
íense honrado e digno, por todos os
titulos, merece a acceitação dos verda-
deiros e bons conterrâneos.

Em nosso artigo citado pelo «Jor-
n-U Pequeno» nãò fazemos, como diz,
a apologia das ciasteiras», mas sim-
pl«srnente chamamos a attenção para
as futuE-as pugnas politicas e assim
dissemos «as rasteiras em política
são honrosas para quem as dà e ridi-
cuias para quem as leva», não que-
remos com isto concitar a «capoeira-
gem» uos jà tão «acangaçados» arraiaes
politicos desta terra de Iracema e
sim prevenir, acautelar o povo con-
tra os golpes íataes nesta lueta livre,
que è a politica.

Diz o «Jornal Pequeno» que uma
«rasteira» presuppõe sempre desleal-
dade e mà fé, mas nós gentilmente
pedimos venia para descordar de sua
opiniã .

Quando dois inimigos se põem em
campo para lueta de vida ou de morte
com todas as armas possiveis^nãQ-J^
lícito^não è plausível suppor-se trai-
ção um soeco, uma facada, uma ras-
teira. Portanto não pode ser surpresa,
não pode haver mà fè (em certo sen-
•tido pois ella existe sempre que se
lueta) uni golpe tão commumente co-
nhecido. Agora dizer que a rasteira é
de facto temível e capaz de prostrar o
adversário, portanto de elimival-o da
lueta, nós por demais o sabemos.

Assim pois, quando falamos da ras-
teira tínhamos em vista despertar os
incautos para a lueta eleitoral e ao
mesmo tempo chamar-lhe a attenção
para os possíveis golpes e armas dos
adversai ios.

E' ridiculo, não resta duvida, por¦fima simples manobra mais ou menos
Jhabil, sermos lançados fora da liça,
eomo neophybos fora dos templos. For-
coso é acautelar-se para que mais tarde
os ingentes esfoiços partidários não
sejam inúteis.

A exemplo do que vem fazendo
todaa imprensa deste Estado, resol-
vemos abrir uma subscripção popular
ero favor da homenagem que os
cearenses vao prestar ao seu he*
roieo conterrâneo tenente-coronel Ter
tuliano Potyguara de Albuquerque, o
deaodado militar que tão brilhante-
mente representou o exercito brasi-
leiro na linha da frente franceza. Essa
homenagem, que é um preito de gra-
lidão dos cearenses reconhecidos, con-
sisle na ereçâo de um busto de bronze
ao bravo meruooano numa das praças
de Fortaleza, onde tem constituída a
¦Jommissào Central promotora da justa
homenagem.

Atè hontem havíamos rtcebido as
guintes quantias:
Quaatia já publicada ,85$000
Dr. Cezirio Ferreira Gomes SjjtOOO
José Eustachio do E, Santo 5$000
Luiz José Muniz 38000

dc Monte, juiz de direito da comarca
de Sant'Anna.—Foi JemHtido do cargo
de delegado d<- pftl.Ma de Camocim o
sr. João,Pio Machado e nomeado- o sr.
Francisco de Andrade Pessoa.

isto Soei aí
ANNIVERSARIANTKS

Amanhã, a sympathica senhorita C, r-
miudinha de Castro.

—O sr. José Prisco Linhares Lima.—A 28, o advogado coronel Augusto
de Castro.

—A 2 de .março, as exmas sras'.. d mas
Naninha Rodrigues de Andrade e Ma-
ria Julia L^pes do Amaral.

A 5, o joven Fran neco Hermí-terio
Soares, da car-ia Soares & Frota.

CASAMENTOS

Total 98$000

VERMES [Lombrigas*]. Expulsão
certa com a Lombrigueira do phar-
maceutico chimico João da Silva Sil-
veiia.

Gorgeios de Saudade
•SSêiS *WPZP f^^0
Rompera a madrugada fulgurosa:
Do fundo de minh'alma combalida,
A' dôr d'uma saudade torturosa
Fez a tristeza ingente uma guarfda.

Crescia esta saudade tormentosa,
Eas aves gorgeiavam, tinham vida;
Na madrugada lúcida e forme sa,
Só ininh-alina de amor, de amor—senti-

(da...

E as aves gorgeiando, gorgeiando,
Zombavam do meu fado.Enti e-vozeando,
De amores me fallavam, me fallavani...

Eu louco de saudade a virgem bella,
Lembrava e tinha dor de uão mais vel. a,
E as aves gorgeiavam, gorgeiavam!...

Deusdedit Mendes

TODA 
a cidade viu que o promotor

de justiça foi um dos mais fortes
]mnnTTtores-Tfa—r^eepeão—do sr.—dr-
José Saboya. Entretanto os agrade-
cimentos deste foram para o sr. Oriano
Mendes, oue pouco ou nada fez. Esse
qui-pro qu/), laz nos pensar, como ou-
trora pensou Blac, nesla quadrinha:

De vagar se vae ao longe,
C rrendo sempe se cae,
Se não é de pedra o m<'0ge,
0 Carrooha breve sae

-1=
\*--**VSu ^

Tônico insuperável na couvalcseen
ça da Grippe Hespanhola EMULSÃO
DE SCOTT.

MAL RETROSPECTIVO

Peior a emenda do aue o sonelo

Defèriddo a solicitação do delega-
.do de policia de Cratheus, o sr. capi-
tão Monte negro fez a substituição do
destacamento de Cratheus, que alli não
podia continuar por motivos que ex-
plicamos na edição passada. Ao que
nos informam, porem, o commandante
do novo destn-samento alli, é o attribi-
liario cabo Cândido, auetor dos des-
-turbios no Ipúna ultima noite de Na-
lal e pronunciado em Massapè, por um
crime de defloramento. E' o caso de
-dizer-se—peior a emenda do que o so-
Beto.

Da imprensa de &7 de Fevereiro:
Exonerou-se do cargo de primeiro su»
pplente do delegado de policia o sr.
capitão Miguel Rodolpho Pereira Men-
des.—Durante o anno passado a re-
ceita da estrada de ferro foi de
116:750$204 e a despesa de . .
1?8:£38$184, verificando-se um déficit
de 11:487$G80.—Com a opereta A Mas-
cote estreou domingo no theatro S.
João a Companhia Liryca dirigida
pelo actor Affonso Buarque de Macedo
Vilella. 0 amador Piomedes Ribeiro
Macio, sahiu-se magnificamente no pa-
pel de Chrispim. A orchestra regida
pelo sr. Zacharias Gondim esteve ir-
reprehensivel.*—Foi nomeado primriro
supplente do delegado de policia o sr. i
Fausto Ignacio da Silva.--Esteve a!
passeio nesta cidade o sr- ír, Sabino

O si*. Julio Canário e a senhorita
Prancinè Piriti píiíticiparãm-nos o seu
casamento, oceorrido em Camocim no
dia 12 do expira nio. Gratos, almejamos-
lhe felicidades.

—O sr. Antônio Feijó de Mellu participou *nos o seu contracto de casamento
com p senhorita Toinha Fontenelle., di-
lecta lilha do s:' capilão Antônio Mar-
tiniano Fontenelle, commerciante na An-
gica.

FALLEOIMriNTOS

Na avançada edade da 83 annos, fal-
leceu nesta cidade nu manhã de domin
go, 23j a veneranda sra. dona Mai ia Ja-
syntha Linhares da Frota; viuva do te*
nente Pedro G.imes da Frota c sogra do
nosso amigo coronel João Felippe da
Frota O enterro, quo envetu u-5*e n*>
tarde do mesmo dia, leve yrande acom*
panhfcmt-nto. Sentimentando a números*
familia enluetada, partfoularízamos a
exma- sra. dona Maria Oliv a Thomé e
Silva, neta da ex-tinCa.

NASCIMENTOS
A exma. sra. dona Maroquinha Ponte,

dignfí esposa do nosso bom amigo Ulyt*-
ses Ponta, deu à luz, no dia 11 do flu
ente uma gorducha creança do sexo
masculino, que recebeu o nome de AN-
TONIO Agr. decendo a gentileza da par-lícipação que nos fez o si u progenitor,dezejamos ao recém nascido um eterno
berço de fl< res, embalado pelas auroras
fagueiras da felicidade. -

O CARNAVAL

Oswaldo Arauio. Ouvimos que no
seio da sociedade ipuense reina grande
anirna-j&o e muito enthusiasmo em torno
do auspicioso festival.

A flm de quo todas eblas festas cor-
ram .ná'melhor ordem possivd, lembra-
mis aos cariühjsos paes de meninas tru-
quinas a flliz idéa de nas noites das festas^
deixarem estes ás caricias de Morpheu,
x íim ài que esto nSo và pertsibarM•-.mi»,.
reclamando os í-eus pequenos adoptou. o**
quaes, saudosos dos alvos lençoes costus
marr. commetter umas tantas e prejudi-
ciaes travessuras,

VIAJANTES
Seguiu a passeio à c-pitai do Estado

o nosso amigo dr. F. Amaral.
„% E-stevo nesta cidade, o sr. dr. Souto

Maior, juiz de direito de Cratheus.
„% A serviço de sua profissão seguiu

para Cratheus, o sr. Ubaldo Solon, re-
presentante do sr. Pedro Mendes Car-
neiro.

„%Volveram à Fortaleza os srs- Antônio
Gomes, representante da fabrica de ci-
garros de J Markan o Nagibe Gazelle,
membrj dà firma Abrahão Gazeüi «fe
Primo.

#% Acompanhado de sua joven esposa,
esteve ne-la cidade- o sr dr. Vicente
Airuda, juz substituto de Granja/

„*# A tratamento de sua saúde esteve
nesta eidfde a exma. sra. dona Clotilde
Pessoa, virtuosa consorte do nosso il-
lustre amigo J. Oswaldo Pessoa, de Ca»*
mocim.

t% Regressou de sCa viagem à Forta-
leza o sr. coronel Alipio Severino Duarte

«,*, O nosso amigo Miguel B. uno Soares
e a' senhorita Mariinha Baptista Soares
participaram-nos* o seu casamento oceor-*
lido hontem-nesta cidade. Parabéns.

»*»De M«ssapê, estiveram hontem nesta
cidads os nossos amigos coronéis J.&o
Punte e José Paulino.

F 
COSTA DE CASTRO—Encar-

."-(•ga-se faz^r, sob amcommenda,
taboado para" armações, para forras,
soieiras de ai03ira, caibros senado a
quatro faces.—CÉ A Rn PINHEIRO.

Promovido por uma pleiadede ardorosos adeptos de Mj-
mo, realizou-S9 sabbado ulti-
timo, no palacete de residen-
cia, do nosso amigo Hugo de-Pau l.a--P*9?sÔ3*—uma—animada

COMM JJTii RIOS
Encontrámos na rua, ao que se

diz assoalhada por um vereador da Cb -
{mara, a noticia de que o sr. dr. jui2 de
. direito deita coma-ca manifcstou*-se
predisposto á concessão de um «habeas-'corjjus*) aos marchantes, que se jul-

jgam coagidos na sua prÜissão, com ó
contracto Vergniaud e que estes em

'VIVA 0 HPttElli

ilwP

** soirée, na qual prestou-se pela-" primeira vez este anno, as hon-
ras a que faz jus o pantagruelico rei
da Troça',;,0 velho tfepereini. persona
grata da corte dé Momo, 's hiii em.scena
sendo,, como sempre, muitr* apphiudido e
preferido ao* ffaíc bvabo- No olho da
Goiabeira» '7

Estão marcadas paraos dias 2 e 4 jjodo mez enlrante ás
mariifestagíõ^s que o
Club dos Democratas
vae prestar ao incom-
mensurável Momo
Esta à frente da or*
ganização destas fes*-

tas, o sr. Juão Capote, nome que por si
só è a garantia do mais completo exito nes
festivaes, e que nos impelle a um precoce
parabéns a Momorf pelo mo ,o íidalgo pór
que será recebido no elegante palacetedos Democratas.

O nosso particular
am.go Francisco Ran
gel, íoi escolhido es-
le anno para com*
mandar as hostes
gremistas contra o
tédio e a tristeza no
dominio de Momo.

A escolha íoi a mais
feliz e havemos do ver o velho Grêmio
manter em toda linha as suas honrosas
tradições de heroísmo e valor nas pu-
gnas carnavalescas, que serão travadas
nos dias 1 e 3 do mez entrante..

Po Grêmio Recreativo f
de Setembro,' com fede
no, Ipu, recebemos um
convite para os festejos
carnavalescos, que alli
realizar-se-ão na noite do

dia 2, na residência do nosso amigo

^L l^^^ss\s\s\s\W^

maio droxirno vão ti?nlar este remédio,
que em nosso foro, ó como ò «Elixir
de Mururè»—serve para tudo. Não ?a-
bemos o que ha de verdade nessa I"-
vietidede do digno edil, mas a hido-
ria ó bastante vero-imiI, para os qu-;
como nós assistiram a bellicosa ga-
rantia do celebre «habeas-corpus» con-
cf dido á dona Maria Augusta, que se
disse coagida na suà liberdade de
LOCOMOÇÃO, POEQUE O SEU SENII0-
BIO LHE DESTELHOU A OASA.

Para annullar a acção do «habeas
cor* üsv aos marchantes, o qi;al on-
contra appoio nos arts. e pa.agraphos
da Constituição da Republica, rege-
dores da liberdaddn de profissão,
diz.-se que o sr. dr. Prefeito, que é
tambem inspector de higyene, em nome
desta, fxigirá dos «habeas-corpadoss
para abrirem talhos em vários pontos
da cidade, estabelecimentos modernos
e hígyenicos, com balcão de mármore,
meias-paredes de azulejo, solo de mo-
zaico, etc. Aguarlemos os aconleci-
mentos e oxalá não venha o munici-
pio a marchar numa idemnisação de
perdas e dam'nos e lucros cesfantes
ao sr. Manoel Veiguiaud, contiactan*-
te do mercado das carnes...

O sr. dr. João Thomé commetteu
uma grave imprudência com o precoce
appoio a cadidatura Ruy. Devia ter
feito como os grandes Estados—aguar-*
dar-se paia apj.QÍar o candidato que
sahisse da caricata Convenção, pois
neste.paiz de nullos, ninguém, sem
prejuízos, se pôde collocar ao lado do
Ruy, a primeira mentalidade da ra.oa

latina, Oxalá o gesto do s. <-íxc. não
vá provocai* hostilidades doi* Bern.ar-
des e Arantes. com certoza os gTori-
ücades na Convenção, contra o nesso
Ceará, eterna victima do governo cenu
trai.

f"'t,''.V- ,"!.' mm»m m ¦

,. O dr. Luiz Leite [ou! perdão] de
Chaves e Mello, teve a coragem de sa-
hir, das fo *.tas do Bentevi e do Gre-.
gorio, oude estava acocorado, para con-
fessar que era da sua lavra doentia a
palestca destes dois typos imaginários.
Este gesto do medico dr. e pharma-
centico de Ciatheus, veiu modificar
a e.Uitiide do dr. Souto Maior, que,
conhecedor do nosso Cod. Penal, sabe
qué não eommettem crime os «loucos
ete qualquer especie» e .outros. , v

Com o uso do . «Elixir de Nosuei-a
do pharmaeeutico chimico SILVEIRA,
pode-se usur banhos trios ou m.o*i*': Oi.

Não tem resguardo.

G ÃBTÃS fl CÕNCÉICflO
Sobralo,, 23 de Fevereiro de 1919.

Cunccição. Saúde e gordura.
O povo aqui tava assombrado co in»

inverno pru modo 1 funçonaro qui tavo
no hotel o do norte e aprofetisou pur uma
foi-a qui nós este anu nun tinha inverno
pru mode as chuva qui foro tudo pu rio
S* Erancisco. >,ais porem seu doto Lo-
cadio Juni^u ôto funMiaro qui vei pqui
pra mode amíórà as raça dos bicho e
das planta,, papocou aqui uns fuguetão no
pumo do eéo e qui quano íoi de tarde
foi chuva munta pra todas as bandas,
chega intè seu m**jó Zé Ignacio dixe qaino3 Cratiús vim um orne atolado intè a
bocea do iKtambo e ôtos orne cavano cun
inxada pru mode desatolà. Cunceiçlo
alispois da mu é misteriosa, a ôta nuvi-i
vidade daqui é a chegada do seu dr. Zé
Saboia* qui teve munta festa e continua
a tô visita, Seu Zezim Amaralo. là da pra-ça qui ó munto arreparador e incapetado
dixé qui os ma. reta pasça pas visita
de dia, os avacaiado á boquinha da noite eos democrata quage á primeira c;nt-*da
do galo. Agora Canceiç*io. eu diíVciniífiei
qui um funçonaro nun pôde vive só do
impreguim nao e entonce discobri ls praCruz das Alma um bsneo de bicho de
cumbuca e tenho ganhado um dinherim.
O bicho da cumbuca ó assim: de menha»
sim o banqueiro isereva o nome do bixo
njim papelim bota dento duma cumbuca e
pur uma cúrd-i atrepa a cumbuca là na cu-
mieira da casa e toca a.verde bicho. Da
tardizinha, na vista de muntaá pessoaselle abaixa a cumbuca e o nome do bixo
qui tava dentro delia ó qui ganhou e
funsonaro qui tive j «ado nelle bota
buxo. Isturdia eu fui b.*m cedim na casa
do bixeiro oompiàum lustào de fumo eoentonce elle tava isc;*cveno o nome da
bixo pà assubi. cu cut* oio ligero cum»
gato cheguei a vê qui era um A. a pre»mera letra do nomo do bicho. Disfarçai
íiz qui num vi comprei q fumo e sahu
e|;q>»anp ; cheguei in casa ajuntei todo o
dinherim qui pissuia e mandei um mi-
nim> atáçà tudo na Aguiá e na Avestruz,
mais ah desgraça desgraçada, quano aba-;
xa^ro dè tarde •* cumbuca quem tava is-
crivido era Alefante. Eu-fiquei pocessim4apois não me alemhrel qui Alefante tom»
bem se isurivia cum A. «

De teu isposo veio que ti ama
bastião Pedreiro

VERDADEIRAS MACHINAS

S1NGER
Vendem—HuclideSy Saboia
™'' ' ."¦ ¦' i*»—:¦»¦!¦¦¦-»»^*-i ii ¦ ¦***¦

Iareç»*§i sem competência

P1D1KI1 FIUL1WO

Este novo estabelecimento de pani«
floaçao, á Travessa do Conselheiro
Rodrigues, enviou-nos uma amostra
dos seus. produetos, pela qual *Vimos
que na mesma trabalha artista do ge*>
neroe que são de optimaá qualidades os
materiaes empregados na manfactuura
do pão..
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^ spensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso. de MOTTa JUNIOR
Encontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Ce ará=Os legítimos trazem, em seu envoltório exterior o

retrato do auetor; e a sua colherinha^medida tem,no cabo, o nomo de MOTTA JUNIOR
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IGIDADé MOITA JUNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para cura radical e infallivel da OPILaÇAO
Tlubem expelia a SOLITÁRIA que hoje» resistido aos mais enérgicos vermifugos. 0 legitimo leVa

o retr, to e fir na do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará,,.,. J.a
¦a*'*'
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necessitam a Emulsáo
Scott que alem de
medicamento é

poderoso alimento
concentrado,
produetivo
de sangue,
forças e boas
cores.

Joaquim de Carvalho e esposa, numa
causa de Manutenção de posse.

Circular dos srs. Antônio Aibuquer.-
qne, do Pará, é João Gutemberg Men-
des, communiçando-nos a constituição
de uma sociedade mercantil, sob a ra-
zão de Albuquerque & Mendes, .com
sôde na Capital*da Republica, á rua
S. Pedro-72.

Idem dos srs. Ignacio Xavier &
Comp. communicando-nos a fundação,
em Camocim, de uma filial da sua firma,
sob a gerencia do sr. Enoch' Passos.

Um grande klendario para escrip-
torio, reclame da Companhia Standart
Oil, offerecido pelos srs. Nicoláu &
Carneiro, de Camocim,

«CLUB DCS DEMOCRATAS»

Aviso a todos os sócios do «Club dos
Democratas*», que no dia 2 de Março
a3 8 horas da noite terá lugar o gran-
de baile em homenagem ae Rei da
Folia, sob a direcção do distincto con-
sócio e direclor1 do mez João Capote de
Paula.

Para que esta festa se reviste de
todo o brilhantismo, peço aos dignos
consocios comparecerem acompanhado
de suas excellentissimas familias.

J. Silveira Mendonça
Secretario

Sobral, 25 de Fevereiro de 1919

FERIDAS NO CORPO ".,

Martha da Emulsão
Legitima.
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F. COSTA DE CASTRO—Vende
ripas, para grande quantidade, des-
conto especial—CEARA'-PINHEIRO
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"VIÇOSA

Hontem, 13 de Fevereiro^ Viçosa fes-
tejou o 3* anno de existência do utilissi-
mo «Gabinete Viçozense» de Leitura»,
revestindo-se de grande imponenoia e de
um brilho admirável essa sympathica
festa, reinando em geral a maior cordia-
lidado em tudo e em todos, notando-se"um bello gosto artistico nos preparos fes-
tivos de que foi imeumbido uma commis-
são especial, a qual fez iuz a parabéns,
pela optima execução de seus. trabalhos

As duas bandas de musica deleita-
ram-nos oom agradáveis muzícas moder-
nas e a elite Viçozenee que primava em
decência formava um conjuneto de feli-
cidade, Pareciam-nos ser bastante os ele-
mentos ià existentes para formar esse fes-
tival o mais agradaVel e elegante que Vi-
cosa ià experimentou. Tomou posse a
nova Directoria que em tão bôa hora
escolheram os consocios do Gabinete.

Sendo :
Presidente, padre Josô "Carneiro; l.r

Secretario, Carvalho Filho; Thesoureiro-
Ângelo Passos; Orador, Dr. Manoel Pai-
va; Bibliotecário, Edmundo Bizerril; Vice-
Presidente; Dr. Joaquim Alerano; 2. Secre-
tario, Justo Pinho; Vioe-Orador, Mario
Passos,

Tenho o máximo enthusiasmo em di-
zer que, graças aos esforços do lllmo,
Presidente reeleito,, seus dignos compa-
nhciròs de directoria, membros activos e
cooperadores, vimos, em seguida a ses-
são, collocar-se a pedra fundamental do
prédio próprio para o referido Cabinete
que confiamos na constracção porquevemos a frente da mesma robustas von-
tades.

—Realizou-se hoje,, 15, o enlace nup-
ciai de Antônio Carneiro e dona Amélia
Fontenelle, revestindo-se os actos eccle-
siastico e civil de toda elegância sen?
do paranimphada no primeiro pelos srs.
Tristão Vieira e José Augusto Fontenelle
e no segunde, pelos srs. Mario Passos e
Josó Siqueira.—Do correspondente a '

-MiOh£nWt

ACRADE.ClJflfiNTOS

Antônio Januário Gomes da Frota
[ausentej, João Felippe da Frota,
Maria Felina*; da Frota, Maria
Olivia Thomé da Silva, Raymun-

do Octavio Frota, fãusente) Pedro Go-
mes Neves da Frota [ausente] Pedro
Gomes da Frota,'* Raymundo Mattos,
Raymunda Amália Frota, Marphisa Fro-
ta, Diôtta Frota, Naninha Frota, Irace-
ma Frota, João Neves Frota é"Sulinha
Machado Frota, (ausentes), filhos, gen-
ro e nettos de Maria Jacintha Linha-'
res Frota, fallecida na manhã' de 23
do expirante, agradecem penhorados
a todas as pessoas que prestaram-lhe
conforto das visitas no periodo da
moléstia e acompanharam os restos
mortaes ao cemitério S. José; bem como
ao exmo. sr. Bispo D. José,revds. mon-
senhores José Ferreira e Antcnio de
Lyra, padres Fortunato Linhares, Eu-
rico Magalhães, José de Lima Ferrei-
ra, que lhes prestaram os consolos
espirituaes.

Sobral 25 de Feverejro de 1919
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Usou Elixir de lnhame 1 em sua pessoa e em
toda a familia com resultados prchenrsudenles

rAttenção para esteespago
Drogas medicamentos obtem-se apre

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

AttenSao para este espaõo
1 í

As familias da ru3 do Oriente, com
a travessa Prudente de Moraes, na
noite de sabbado ultimo, foram alar-
madas pelos gemidos lascinaotes de
um infeliz que teve a desdita de cahir
no desagrado da soldadesca màntene~
dora da ordem, que lhe malhavam a
s8bre, como se fora uma insensível
messa inerte. Registrando o facto de-
primente, confiamos que o sr. capitão
Montenegro, d'gno commandante da
força publica, tomará as providencias
que o caso exige, e de modo enérgico
que evite a reproducção de taes selva-
gerias, que não se compadecem nem
com os nossos foros de civilidade e nem
com a disciplina de uma policia, que
constitue hoje reserva do exercito.

MESA DE RENDA

Pelo sr; dr. presidente do Estado,
acaba de ser reeutregue ao cargo de
guarda-vigia da mesa de rendas es*
taduaes de Camocim o sr. José Fran-
cisco Alves, demittido por persegui-
ção política nó gevernicho do sr. Bene
jamin Barroso, por ter o mesmo al-
tivez de pertencer ao partido demo-
crata.

O que recebemos:

Manutenção de fosse—Memorial da
appellação civil n. 1284, com que o
dr. Sebastião Moreira de Azevedo, de-
fendeu no Tribunal de Relação os di.
reitos de seus constituintes.—-Antônio
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Luiz Pimento t/e Padua
S. Thomaz de \quino.

Sul de Minas
S. Thomaz de Aquino, 18 de Se**»

tembro de 1917.
íllm. Sr. J.Goulart Machado
Uzando 3 vidros do vospo mara--

vilhoso preparado ELIXIR DE IN-
HAME, senti verdadeiras melhoras
em minhas moiestias, para as quaes
uzei outros remédios sem obter resul-
tados.

Com explendido aproveito usa tam-
bem a minha familia o vosso preparado
e como prova de gratidão escrevoilhe
esta que poderá V. S. fazer o uso que
lhe convier.

Agradecido subscrevo-me com es-
tima e consideração

(§> Luiz Pimenta de Padua
Firma reconhecida pelo Tabellião An-

tonio Gomes Vieira, do Tabellião de
S. Sebastião do Paraizo.

F. COSTA DE CASTRO—Tem de-
posito de taboes serradas a machina
em grossuro especial, cedro e embu-
rana.—CEARV-PÍNHEIRO.

AUGUSTO PASSOS

—ADVOGADO—

Residência no lpu'

Jtm-rrm-Ez&rrjBm.m^Q
Sobral, Estado do Ceará; 29 de Abril

de 1912.
Amigos e Snrs. Viuva Silveira A Filho

Pelotas—Rio Grando do Sul,
Soffrendo de umas feridas no corpo,

tive a felicidade de curar-me oom
UM SO VIDRO do seu precioso Slixil
de Nogueira. a

Vendo os muitos attestados publicado)n' A Pátria, tive a idéa feliz de usar tio
precioso remédio, sentindo immediata»
mente o seu prompto effeito.

Destas linhas que são a expressão da
verdade, poderão VV. SS. fazerem o uso
que lhes convier.
Sou De VV SS.

Am. Ord. e Adm.
Sebastião da Silva PmhOi ARTISTA

Firma reconhecida
Casa Matriz—Pelotas

CASA FILIAL—RIO DE JANEIRO
Vende-se nas pharmacias e drogarias

Cuidado com as imitações
»-*-m ¦ ,

Grande alimento medicinal para os
convalescentes do Grippe Hespanhola
EMULSÃO DE SCTT.

O aperitivo da moda
Preferido pelo seu agradável sabor

e magnífico effeito.
Fabricado pelo notável industrial Dr.

Eduardo França.
Único agente no Estado do Ceará,

Francisco Trevia
CAMOCIM

ÍUE 

S.*J0Ã8 Dl BARRI J|j|E«tf
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EMPREGADO CONTRA A (IvHP
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fitida Birthrcs. macula. ^^ I
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Sangue fraco- viciado • impuro.
A. VHNDA ECfcf QUAXkQUH» PASVB
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(êm forma líquida) •

£>s OLIVEIRA Jl/MlOU
CONT tt'

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
YermelBidõet
Comicli&es
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
InflammaçOes
Frieiras
Feridas

SABÃO ARISTOUNO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento cta

A vonda em qualquer porto. Depositário*
íR-cj** rnciiAS & c. +*+ u*o »« íaüeib»

ilegível ií?..
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me, que se n&o restabeleça promptamente, pelo que os attestados oe gratidão i >s sa >

E le ¦i;:,doroso remédio, sempre em plena evolução, c.u-a
diariamente uma verdadeira revolução no iratám.ehip cia -y-

philis polas cuVns quo • ;>fr;i. Na > lia uin só -J?ente que lo--*
>n stantem< nte enviados, como se \ê doa seguintes:

Attesto que achando-me affectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico na perna esquer
da e que apesar de uar medicamtos

.apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigaç|o de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

aos meus clientes, nos casos de mani*es
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer

formado do Exercito Com grande satisfação venhd commu-.1 nha declaração que poderá servir de cd-my\ ':' 
fw- ', V S. qne; estando s-tíiwlo üe Sl lh., a0, c«ue S0ÍFrem d?esta terrive,

Reconheço a firma do Dr, Carlos de rni-1 5 iheumalts-íio quo me impoSsíoita--
Oliveira Costa—Rio, 3 de Novembro de va de exercer a minha activiUade, acan-
1917 _Em testemunho da verdade—Al-' solhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. xir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiqueid'rtio 
de7aOneiro(e30°de Outubro de 1917 j Rio de Janeiro, 12 de Abril dc 1917. radicalmente cum-do.

Dr. Carloe de Oliveira Costa.—Major re- Illmo. Sr. Dr. B.-in-rdo Caldas. í Autonsando-o a 'azar publ

le^tia, seu com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. "Vendr. Obrigado-. 1

ica esta ini-

João Fernandes Pereira Prista
Fuma reconhecida

Não acceítamos attestados

Quaesqúer informes
graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e telxo, correndo tudo por conta do atlestar te
com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADOR FIGUEIRA

S* PATARIA IDEAI
ctji:

'•ÍS-ftx

Francisco das C boas Barreto Lima
Diplomada Pelo Congresso Agricoa de Marangudpe

TGIiEG.-rH^BIBRETO

RUA SENADOR PAUL UE *9
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de*

posíto de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
çados para homens, senhoras e creanons. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da z;ona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ru de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas padidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, 50b « direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande vürie-
dade de formas japonezas, p,osdendí> fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade
bem como o do interior se convença de que nem tudo islo que ahi lica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARIA IDEAL, onde
puder"àconstatar a grande reducção de preço eo perfeito acabamento
d-^s calçados.

CEARA-SOBRAL
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Si a tosse vos persegue

usae o
XAROPE DE
5RINDEUA
Oliveira junior j$

PEDIR E EXIGIR SEMPRE.*''GRINDE-LIA
OLIVEIRA JUNIOR"
A'VENDAEM QUALQUER PARTS

¦**' ii ¦¦! o |§ | QgM Iw |^f|l

¦«^y ^^****^^^^^^^^^jj__ E^^fl

ai kaMW^H ' **: *—a

*^___^__ «¦'"¦ » ¦» ' ***

yy

IMPUREZAS DO SANGUE,
MOLÉSTIAS DA PELLE
^I^TISM^A^/^
SYPHIU5 ADQUIRIDA-

, |2 —OU 
fíEREPlfffl&À=

1 |E'tâo Saboroso como «qualquer Mcêrdem-g&a

í M. ENCONTRADO tW flUAlQÜ». PHARMACIAS íí ,i

Fundição Maranhense
.«-Í-K:

J. Adonias & Cia,
w

avisam ao com
/^rcio e aos snrs.
L-c^-riaes e agri-

%& cultc._v.ri que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONTAS & COMP

Pharmacia Aguiar
ELIXIR DE NOGUEIRA

Jf-133ES-^

«ll mar -éoua
-s^^CEARA' IWASSAPÊ*3Í^~

Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-*
te deposito rie drogas e produetos chimicos nacionaes e .^.xtran-
gelros, como não se encontrará em nenhuma cutra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modera<«s medicamentos

-¦*-ASSEIO E PRESTEZA ~*-

FILIAL CPATHtUS
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COMPANHIA DE SEGUROS TERÍt^STRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

RIO IO El ¦J-i^.^JBX-ftrtLO
ACCÇelTA SEGUROS. CONTRA OS RISCOS, COANDO SINISTROS SEM

DEMORA *-^-

j. tAdonias $ Comp. )m

Sabão
O melhor e o mais barato que vem a está zona

Caixa com 30 kilos liquido
OBJeOSITO Y2IMÈ. CAMOCIM

J. ADONIAS êi.al-
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Lattjamanfo das at-
tcriM do peicoço.

InflamniçOet do ute-
ro.

Corrimeoto doi ouri'

Rtaeumitlimo en n>
nl.
Muchu dapil-

lt.
ABecçOet do

figado.
Dorei 00 pel"to;
Tumorci not

«NOI-
CaacroB >e-

nereok
Oonorrhiaa.
Carbunculoa.
Plitulaa.
Esplnhu.
Rachltlamo.
Noras bran-

eu.
Ulceras. |Tumores. .
Sarnat. >
Cryatas. .
EseroptatdaSt
Darthros. .
Boubaa.
Bonboas.
e,i
todas aa
lestlu pre>-

aiu tmw h um
Â O CT I seUm para impres-i
f\ l iZ. L. são- cartões, factu*<

ras e grande sortimento de ca'ç8doü.
para homem, e senhoras e creancas
lecoberam J. F.ytà 8- Com.
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